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A Clinicassi Petrópolis (clinica da caixa de assistência dos funcionários do Banco do 
Brasil) realiza até hoje (09/12), uma campanha de solidariedade para arrecadar alimentos 
não perecíveis e materiais de limpeza e higiene pessoal, os quais serão doados ao Lar Santa 
Catarina (instituição de acolhimento à crianças, adolescentes e jovens com deficiência mental 
e/ou paralisia cerebral). Os donativos arrecadados serão entregues durante um evento de 
confraternização com os internos do Lar Santa Catarina que fica no bairro Independência.

Os donativos podem ser entregues diretamente na Clinicassi que fica na Rua do 
Imperador, 288 – sala 903 (Shopping D. Pedro), até às 18h. 

VAMOS PARTICIPAR!!!

Dilma recebe centrais e garante diálogo e 
negociação com trabalhadores

Em audiência concedida pela presidenta Dilma Rousseff para as centrais 
sindicais, ontem, dia 08/12, em Brasília, o presidente da CUT, Vagner Freitas, 
cobrou a manutenção das políticas sociais para a classe trabalhadora e mais 
diálogo com o movimento sindical.

A presidente reafirmou o compromisso feito durante a campanha eleitoral 
de ampliar o diálogo com os representantes dos(as) trabalhadores(as) e garantiu 
que vai manter as políticas públicas de geração de emprego e renda e a Política 
de Valorização do Salário Mínimo. 

Dilma disse ainda, que vai corrigir a tabela do Imposto de Renda para 2015 e instaurar uma mesa de 
diálogo permanente para encontrar medidas alternativas ao fator previdenciário e para regulamentar a 
Convenção 151 da OIT (Organização Internacional do Trabalho), que estabelece o princípio da negociação 
coletiva entre trabalhadores públicos e os governos das três esferas - municipal, estadual e federal.

Audiência pública debate terceirização
Em 2015 inicia-se um novo ciclo legislativo e o povo brasileiro será representado pelo parlamento mais 

conservador desde a década de 1960. A classe empresarial vai contar com 190 deputados. Já a bancada sindical, 
que atua como contraponto ao patronato, encolheu de 83 cadeiras para 46. Com isso, os retrocessos em relação 
aos direitos trabalhistas estão mais ameaçadores, dentre eles a regulamentação da terceirização, representada pelo 
Projeto de Lei 4.330. 

Diante desse cenário sombrio, o Fórum Nacional em Defesa dos Direitos dos Trabalhadores Ameaçados 
pela Terceirização participou ontem 08/12, da audiência pública, realizada pela Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp), para fazer uma retrospectiva de 2014 e discutir estratégias futuras em relação ao tema, salientando a 
importância da mobilização. 

Durante a reunião foi ressaltado o sucesso do movimento sindical até o momento em conseguir impedir a 
votação do PL 4.330, de autoria do deputado federal e empresário Sandro Mabel (PMDB-GO), que já conta 10 anos 
e permite a terceirização das atividades principais de uma empresa.

Um parecer da Procuradoria-Geral da República, em novembro, afirma que contratar terceiros para 
atividades-fim é fraude à legislação trabalhista. O documento se posiciona justamente sobre o Recurso 
Extraordinário com Agravo da Cenibra ao STF, e recomenda à Corte que nem sequer julgue ou, caso aprecie, 
posicione-se contrário ao recurso.

Após apontar falhas na NR-1, Contraf terá reunião com ministro do Trabalho

O SindBancários Petrópolis pede a sua colaboração! Vamos ajudar a fazer o Natal dessas crianças mais 
feliz!

A Contraf-CUT, federações, e sindicatos se reúnem amanhã (10/12), com o ministro do Trabalho e 
Emprego, Manoel Dias, em Brasília. Em pauta, a nova Norma Regulamentadora 1 (NR-1), que dispõe sobre 
prevenção em segurança e saúde no trabalho. A consulta pública do texto-base teve o prazo prorrogado pela 
segunda vez e segue agora até 24 de janeiro de 2015. 

O encontro com o Ministro foi solicitado em setembro deste ano, quando a Confederação enviou carta ao 
ministro solicitando mudanças no texto base da NR-1, que está em consulta pública, ao identificar diversos 
problemas, que vão prejudicar o trabalhador ao flexibilizar as normas a serem seguidas pelas empresas.
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